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		Prefácio


			Mais do que um livro, o que o leitor tem em mãos representa um capítulo da minha vida. Exatamente dez anos atrás, eu estava em um avião, partindo do aeroporto de Heathrow, em Londres, com destino ao Brasil. Naquela época, logo após a conclusão da minha faculdade, reconheço que eu era muito jovem e tão “verde” (mas, pelo menos, não tão amarelo) como a bandeira brasileira! Cheguei em Recife para trabalhar em um projeto social da igreja — eu gaguejava “bom-dia” e “boa-noite” —, mas o meu português se limitava mais ou menos a tais formalidades, e o minidicionário inglês-português ainda tinha cheiro de livro novo. 


			Deus é fiel! Uma década já passou desde que eu me despedi do solo britânico rumo a um novo mundo e um futuro desconhecido. Em dez anos tudo na vida é capaz de mudar, e comigo foi assim. Apaixonei-me pelo Brasil, apaixonei-me pela igreja brasileira, apaixonei-me por uma brasileira. Naquele tempo, em Pernambuco, eu fui voluntário no Projeto Emanuel, cuidando de crianças em situações de risco e meninos de rua. Nas folgas, batia uma bola nas areias de Itamaracá, e a turma da igreja foi descobrindo, para sua surpresa: “Puxa, este gringo sabe jogar!” À noite, diante da fogueira e a céu aberto, iluminado pelas estrelas, provei da brasilidade — o violão e os batuques, um novo som de adoração. 


			Ainda estou apaixonado pelo Brasil e pela cultura deste país continente, e, portanto, é com orgulho, que faço minhas as palavras da velha canção: “moro num país tropical abençoado por Deus e bonito por natureza” (já tive um fusca e, embora não tenha nenhuma “nega” chamada Tereza, casei-me com Tamara!). Aqui quero registrar a minha profunda gratidão: ambas, a pátria e a igreja brasileira me adotaram como filho, e sou um filho imensamente grato. Digamos que, de certa forma, o Brasil me abençoou com um ministério pastoral, uma linda esposa e, mais recentemente, uma linda filha, mas, com certeza, as bênçãos vêm do Senhor. Durante esses anos, tenho vivido no Brasil como aprendiz do idioma, da literatura, da cultura, da vida — e continuo aprendendo, ora errando, ora acertando: ser humano é assim. Mais particularmente, tenho sido consumidor ávido de livros cristãos da autoria de pensadores nacionais, tentando entender, além da minha realidade local, o que Deus está fazendo a respeito do Brasil, e o que o Brasil está fazendo a respeito de Deus. 


			As minhas leituras, por um lado edificantes, têm também provocado certa preocupação. Motivo de lamento e consternação de teólogos conceituados nacionais, como lidar com os paradoxos e as contradições do cristianismo brasileiro? Se, por um lado, o fervor missionário dos brasileiros me empolga, confesso que bate um desânimo quando me deparo com o partidarismo evangélico, a mentalidade divisionista de algumas lideranças e a fragmentação generalizada das nossas igrejas. Fica difícil estimular a próxima geração de líderes cristãos devido à relativa ausência de bons modelos. Do lado pessoal, como superar as nossas próprias falhas para que sejamos não apenas discípulos de Cristo, mas um exemplo para outros? 


			Em parte, este livro é fruto das minhas leituras sobre a espiritualidade evangélica no mundo e, mais particularmente, no Brasil. Sendo as ponderações de um teólogo estrangeiro, representa também a minha luta para entender o que eu chamo de DNA da igreja brasileira. Direta ou indiretamente, faço perguntas ao cristianismo brasileiro evangélico: De onde ele surgiu e qual seria a sua essência? Onde ele se encontra hoje, e o que define ou deturpa sua identidade? Crucialmente, para onde ele vai, e como será a igreja do “amanhã”? Não sei se consigo iluminar assuntos obscuros, porém, nas trilhas deste livro, caminho ao lado daqueles que clamam em favor da igreja brasileira. Troco “figurinhas” com esses pensadores brasileiros e também faço o meu apelo para que construamos uma Teologia consciente, que seja verdadeiramente fiel à identidade brasileira e fiel à Palavra de Deus. 


			Se, por um lado, faço críticas, e até críticas duras, àquilo que vejo de errado no cristianismo brasileiro, que o leitor entenda que isso nunca é feito em tom de superioridade. Eu não sou imperialista, não acho que a grama seja mais verde em outros pastos. Cada igreja, em cada local, tem sua identidade particular, é influenciada, até certo ponto, pela cultura local, tendo sua expressão própria e, é claro, seus prós e contras. Ninguém é melhor do que ninguém, e, (caso nos esqueçamos) a igreja é o Corpo de Cristo: somos de nacionalidades, cores e grupos étnicos diferentes, mas vestimos a mesma camisa, jogamos no mesmo time. 


			Enfim, o leitor encontrará, nesta coletânea de ensaios, a minha perspectiva sobre uma superabundância de assuntos associados à nossa igreja brasileira. Por se tratar de reflexões e impressões pessoais, frequentemente, eu dispenso as formalidades e falo diretamente ao leitor em um diálogo “eu — você”. Somente por uma questão de gosto estilístico, prefiro não utilizar a moderna linguagem “inclusiva” de gênero, mas esse fato, em hipótese alguma, implica a tomada de um posicionamento filosófico que exclua ou desconsidere as mulheres, nem que eu esteja compactuando com o patriarcalismo. 


			Pode ser que as minhas leituras do status quo eclesiástico sejam imprecisas ou talvez a minha visão “da coisa” esteja míope e equivocada — escrever é se expor, é se arriscar, e jamais imaginei que eu fosse o dono da verdade. Que cada leitor julgue, pois, e tire suas próprias conclusões. Se a minha flecha estiver longe do alvo, como seu irmão em Cristo, eu aguardo suas considerações, sugestões e, caso necessário, suas correções. Pode contatar-me! revthroup@yahoo.com.br 


			Marcus Throup


			Outubro de 2010, Cabedelo — PB
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			Deus é brasileiro


			“Deus é brasileiro!” Bem, tudo indica que ele é — eis a generosa beleza natural da pátria amada, que se estende das cachoeiras do oeste às praias tropicais do nordeste, da floresta amazônica aos vales do Rio Grande do Sul — a fauna e flora beijadas pelos raios fúlgidos do generoso sol da liberdade. Do norte ao sul e do leste ao oeste, debaixo do seu formoso céu se encontra um povo alegre, hospitaleiro, tão belo, forte e impávido como o próprio gigante. Pode-se chamá-lo de “sonho intenso” ou “raio vívido”, mas, entende-se que o Brasil é sonho intenso de Deus, um raio vívido do Altíssimo, uma obra prima e Ia piéce de resistance do transcendente escultor que, no sétimo dia, ao terminar sua grandiosa obra, cruzou seus braços e, dando um suspiro de satisfação, quiçá dissesse aos anjos em suave tom “acho que vou ficar por aqui”. 


			“Deus é brasileiro!” Eu penso que é — pois Deus é trino, Pai, Filho e Espírito Santo, um só Deus em três pessoas, a mais perfeita diversidade na mais perfeita unidade, e não é esse, o próprio Deus, o paradigma do povo brasileiro? Índio, negro e branco, a mais bela mescla de etnias forjadas em uma só raça que, com braço forte, desafia a própria morte ao som do mar e à luz do céu profundo.


			“Deus é brasileiro!” Estou muito certo disso — Deus nunca desiste e nunca desistiu de ninguém. E não é verdade que os brasileiros dizem: “Sou brasileiro e não desisto nunca?” Vejo o agricultor no campo que, do seu suor, traz à nossa mesa o pão nosso de cada dia, seu árduo labor, uma bênção constante. Vejo o catador nas metrópoles que, pelas ruas empoeiradas, caminha corajoso e persistente, o rasgar do saco plástico, a busca do futuro de seus filhos — o verde-louro dessa flâmula simboliza garra e determinação. 


			“Deus é brasileiro!” Ele tem que ser — prova maior não há do que a famosa criatividade brasileira, que sempre consegue encontrar uma solução em meio a dificuldades mil. Deus sempre “quebra o galho”: mesmo quando parece impossível aos olhos incrédulos, mesmo que o mundo diga não, mesmo quando as circunstâncias são as mais adversas — o mar se abriu, as muralhas desabaram, o gigante caiu, o túmulo ficou vazio — onde está, ó morte, o teu aguilhão? 


			“Deus é brasileiro!” Já não resta dúvida — pois Deus é bom, e vejo a bondade do pobre, cuja dura existência na favela nunca apagou o sorriso hospitaleiro nem a vontade de viver, aconteça o que acontecer. Deus é amor, e nesse berço esplêndido facilmente se encontra esse amor, o antídoto e a mais pura antítese da violência que ameaça assombrar nossos bosques e apagar o sol deste novo mundo. 


			Deus é brasileiro! 


			Tudo bem, mas, se Deus é brasileiro, “que diabos” está acontecendo na igreja brasileira?
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			Se Deus é brasileiro, “que diabos” está acontecendo na igreja brasileira?


			Há algumas décadas, por meio de artigos, livros, entrevistas e conferências, pensadores cristãos brasileiros, como Robinson Cavalcanti, Ricardo Gondim, Augusto Nicodemos, Ariovaldo Ramos e Ricardo Barbosa de Sousa vêm advertindo os evangélicos sobre os males que afligem o cristianismo verde-amarelo. Preocupados com o status quo da igreja de hoje e com a igreja de amanhã, denunciam o legalismo religioso e sublinham os perigos inerentes em abraçar de forma acrítica os novos movimentos e apelos sensacionalistas da “indústria da fé”. Esse protesto é resumido de forma eloquente abaixo por Robinson Cavalcanti:


			O moralismo anacrônico, monástico, mórbido, patológico ou moderno e pequeno-burguês: o legalismo que anula a graça e retrocede à lei, que oprime e impede a maturidade, que infantiliza e reprime, que recalca e enferma: o sectarismo que isola, divide, agride, mata, seca, fere, atestando a insegurança dos seus promotores — tudo isso é incompatível com a brasilidade e com o evangelho.1


			O protesto fica registrado, mas, temo que os defensores do cristianismo histórico naveguem por águas traiçoeiras e vivam remando contra a maré. Na tempestade do pseudoevangelicalismo, cujos ventos não param de trazer estranhas doutrinas aos nossos portos, outrora alegres e seguros, o barco balança, e da tripulação sai um grito: “Mestre, não te importas que pereçamos?” Leitores da revista Ultimato se recordarão do desabafo visceral do pastor Ricardo Gondim, no ano 2004:


			... Canso com o discurso repetitivo e absurdo dos que mercadejam a Palavra de Deus... Canso com a leitura simplista que algumas correntes evangélicas fazem da realidade... Canso com os estereotípicos pentecostais. Como é doloroso observá-los: sem uma visitação nova do Espírito Santo, buscam criar ambientes espirituais com gritos e manifestações emocionais... Cansei de ouvir relatos sobre evangelistas estrangeiros que vêm ao Brasil para soprar sobre as multidões... Canso com as perguntas que me fazem sobre a conduta cristã e o legalismo... Canso com os livros evangélicos traduzidos para o português... Canso com a falta de beleza artística dos evangélicos... Canso de explicar que nem todos os pastores são gananciosos e que as igrejas não existem para enriquecer sua liderança... Canso com as vaidades religiosas. É fatigante observar os líderes que adoram cargos, posições e títulos...2


			Às palavras do pastor Gondim, ouve-se um «Amém!» É o responso de um remanescente fiel que se vê cansado diante das intermináveis transmutações da moda evangélica. Nós cansamos das reconfigurações do Evangelho em nosso meio, pois sabemos que nada contribuem para a construção do pensamento teológico brasileiro. As inovações estratégicas da simonia moderna, longe de invocarem o lema reformado Ecclesia reformata et semper reformanda (“Igreja Reformada sempre se reformando”), não passam de um triste caso de plus ça change, plus c’est la même chose (“Por mais que as coisas mudem, o mais que permanecem as mesmas”). 


			Estamos cansados, sobretudo, de bater na mesma tecla, quando a maioria esmagadora parece querer tapar os ouvidos e correr aos gritos de “Vida próspera! Vida próspera!” Os escândalos de Bíblias recheadas de dólares e a compra de mansões e iates por líderes de destaque têm danificado o nome da igreja e a imagem do pastor de forma geral. Evidentemente, os dogmas daqueles “iluminados” que chegam de paraquedas dos Estados Unidos continuam a esculpir o pensamento e a prática de pastores nacionais. Eu ligo a TV e, para a minha infeliz surpresa, deparo-me com líderes desacreditados nos seus países de origem sendo prestigiados como convidados de honra em programas de pastores brasileiros. Apresentados como celebridades, ironicamente, esses charlatões servem para dar “credibilidade” a campanhas sobremaneira duvidosas. Mais uma vez, entendo que, de Rondônia ao Rio Grande do Sul, o movimento da prosperidade está seduzindo as multidões — no que se refere à sua “unção”, melhor evitar o primeiro gole. 


			Os demônios desceram do norte: o advento do neopentecostalismo


			Já em 1987, o sociólogo Delcio Monteiro de Lima publicou uma obra intitulada “Os demônios descem do norte”3, que, contando com análise estatística e demográfica, acionou o alarme contra um movimento heterodoxo norte-americano, que parecia mesclar uma espécie de esoterismo popular com o pragmatismo da chamada teologia da prosperidade. Esse movimento é conhecido como neopentecostalismo, quando, na realidade, tem pouco a ver com o pentecostalismo tradicional e já tem sido denominado por alguns pensadores como “pseudopentecostalismo”.4


			Mais de vinte anos depois dos “demônios” de Lima, escrevendo também em tom de protesto, Alderi Souza de Matos documentou as raízes históricas da teologia da prosperidade popularizada nos anos 80 no Brasil, novamente afirmando que remontam aos Estados Unidos e, mais especificamente, ao pensamento de Essek William Kenyon (1867 — 1948).5 Kenyon desenvolveu o chamado “movimento da fé”, cujo preceito de confissão positiva, hoje resumido por meio do slogan name and claim (“o que eu confesso, eu possuo”) influenciou pastores controvertidos como Kenneth Hagin, seduzindo boa parte da geração dos tele-evangelistas nos EUA e no Brasil. 


			Ainda bem que, nas últimas décadas, o neopentecostalismo tem sido desacreditado, desmascarado e desconstruído por teólogos sérios. Entre as principais queixas registradas contra os ensinamentos do neopentecostalismo estão: 1) A substituição do conceito bíblico de fé por uma noção abstrata da fé. Enquanto o cristianismo ortodoxo entende a fé à base dos escritos paulinos, como fé no Deus trino, que se revela na história por meio da sua Palavra, o neopentecostalismo prega um conceito de fé que a Bíblia desconhece. “Fé na fé” foi o título de um dos livros de Hagin, mas: O que seria “fé na fé”? E esta fé se baseia em que? 2) A forte tendência a enquadrar a totalidade da vida humana na chamada “batalha” espiritual onde há um “superdimensionamento na ação satânica”,6 que, entre outros efeitos prejudiciais, reduz as dimensões individual e social do pecado. 3) O monopólio da retórica mercadológica e materialista, que transforma o culto cristão em negócio e uma espécie de Mega Sena sobrenatural. 4) O gosto pelo sincretismo teológico, que se torna ferramenta de um marketing estratégico a serviço do pragmatismo pecuniário.


			Deixando de lado os protestos, fica uma pergunta no ar: por que essa falsa teologia norte-americana tem desfrutado de tanto sucesso no Brasil? Eu confesso que estou tentado a conjeturar que se trata de alguma predisposição no DNA do brasileiro, pois, por aqui, vejo uma tendência quase universal de abraçar o exótico e se encantar com o estrangeiro. Digamos que essa característica seja explicável na ótica sociológica a partir da história colonial e das sucessivas ondas de imigração no sul do país — alemães, italianos, japoneses, chineses, etc. — mas, seja qual for a explicação que dermos a esse fenômeno, mesmo no caso daqueles que nunca pisaram fora da pátria (talvez especialmente no caso deles), a regra diz que o que vier de fora é chique, enquanto o que vier da terrinha — nem tanto. A priori o que for produzido em Londres tem que ser melhor do que aquilo que for fabricado em Londrina; o que vier de Paris é ainda mais maravilhoso do que aquilo que vier da “cidade maravilhosa”. Já no início do século 20, no seu livro satírico “Os Brazundangas”, entre outras tendências do povo da Santa Cruz, o escritor carioca Lima Barreto identificou essa supervalorização do que vem de fora. Se Barreto escrevesse hoje, ele teria que dedicar um capítulo, ou quem sabe, um livro inteiro aos evangélicos: Que percentual dos livros nas livrarias evangélicas brasileiras é de autoria nacional? E os CDs, DVDs, e demais produtos? 


			Eu concordo com o pastor Jorge Pinheiro que, além da supervalorização do exótico e de fatores sócio-econômicos — afinal, a promessa de prosperidade instantânea sempre atrairá o pobre — o sucesso de novos movimentos estrangeiros e novidades estranhas se deve, parcialmente, à falta de ação dos protestantes de igrejas tradicionais.7 A rápida conquista de espaço das novas denominações “evangélicas” de linha neopentecostal confirma, por tabela, a existência de lacunas inerentes ao evangelicalismo tradicional. Falhamos por colocar os nossos interesses pessoais na frente dos do Reino; erramos por não levar a sério o preparo dos nossos futuros ministros; nós nos equivocamos ao negligenciar o discipulado. Em vez de seguir nas pegadas de Jesus como líderes-servos, preferimos “andar de salto alto”, cultivando o estrelismo e o engrandecimento dos nossos próprios nomes. Perdemos a noção de “comunhão” por sermos demasiadamente individualistas, preocupamo-nos com a política evangélica e os conchavos quando deveríamos ter nos preocupado com “a política do Reino” e com o povo de Deus. Na verdade, ainda estamos falhando, errando e cometendo estes mesmos equívocos: pecados de transgressão e de omissão. Perdão, Senhor!


			O atual quadro eclesiástico causa consternação, pois, enquanto, em tese, as igrejas sérias poderiam prover uma alternativa ao neopentecostalismo em termos de uma espiritualidade cristã saudável, coerente e integral, frequentemente acabamos capitulando ao espírito do movimento neopentecostal. Às vezes, isso acontece de forma consciente: o pastor, atiçado pelas “vantagens” do evangelho da prosperidade, adota a linguagem, o estilo e as técnicas mercadológicas deste. No entanto, a mesma coisa pode acontecer inconscientemente por osmose: onde falta base bíblica e, em decorrência de uma má-formação teológica, pastores induzidos pelo bombardeio da mídia que domina os canais da fé, sem perceber, adaptam seus cultos e sua pregação ao duvidoso paradigma neopentecostal. 


			Com alarmante frequência, presenciamos essa mudança do modus operandi das igrejas. O discipulado, a Escola Bíblica Dominical, o sermão expositivo e o evangelismo de rua estão fora da moda; aos poucos, caem fora da casa do Senhor. Hoje, o que se prega é o sofismo do pensamento positivo, por meio de “vigílias e correntes”. Se, no púlpito, a psicologia popular toma o lugar da pregação bíblica, no santuário, o espetáculo teatral substitui o culto racional. Em termos da missiologia, o oba-oba das campanhas que visam a agregar gente parece ser a prioridade preponderante, e não o evangelismo de fato. No entanto, como já opinei em outro lugar: “Adesão não significa conversão, e conversão não significa adesão”.8


			Diante dessa análise está evidente, portanto, que, na raiz de muitos abusos que presenciamos no meio evangélico, veremos que, na linguagem figurada de Monteiro de Lima — “os demônios desceram do norte”. Entretanto, precisamos afirmar parentética e categoricamente que, de maneira alguma queremos fazer um desserviço ao esforço de missionários estrangeiros dos séculos 19 e 20, que deram grande exemplo de vida ao proclamar o Evangelho no Brasil, enfrentando, muitas vezes, preconceito e perseguição da parte do Catolicismo Romano nas suas manifestações mais hostis e intolerantes. O casal Kalley, o Dr. Butler, o Reverendo Simonton, Richard Holden, os Reverendos Kinsolving e Morris, Daniel Berg e Gunnar Vingren, etc. são justamente lembrados como corajosos pioneiros do Evangelho em solo brasileiro, verdadeiros homens e mulheres de Deus. Esses “anjos” que desceram do norte não somente garantiram o avanço do Reino de Deus no Brasil, como também contribuíram inestimavelmente para o crescimento socioeconômico do país, fundando escolas, hospitais, associações esportivas, faculdades, etc., beneficiando a nação como um todo, como salienta Robinson Cavalcanti: 


			O alcoolismo, o tabagismo, a jogatina, as farras, os prostíbulos, a vida boêmia, onde se gastava o dinheiro e a saúde (da cirrose às, então, denominadas “doenças venéreas”), e se abalavam as relações familiares, eram deixadas para trás como algo “mundano”, “da carne”, “de satanás”. A nova religião ensinava o valor do estudo, do trabalho (inclusive o manual), os gastos responsáveis, a atenção à esposa e aos filhos, para que todos aderissem à mesma fé e fossem juntos para a igreja (“eu e minha casa serviremos ao SENHOR”), os cultos domésticos (inclusive evangelísticos). O resultado, em nosso país, com as igrejas históricas de missão, bem comprovou a tese de Max Weber. Houve uma mobilidade social, com cada geração sucessiva apresentando melhores níveis de escolaridade e classe social mais alta (inclusive com a ajuda das bolsas de estudo dos colégios protestantes). Reduzia-se a violência doméstica, com famílias mais ajustadas, maior dignidade da mulher, mantendo-se a liderança do homem. Dentro das organizações internas das igrejas, as pessoas perdiam a timidez, e desenvolviam o associativismo e o espírito de liderança. Essa ética favoreceu o surgimento da nova classe média e de uma classe trabalhadora qualificada, em um Brasil que se urbanizava. A presença do protestantismo, pois, foi positiva para a família, para a saúde pública e para a economia. Era visível a diferença trazida por um evangelho pessoal. Com mudanças existenciais como essa, os crentes davam certo...9


			Na linguagem popular, “é preciso separar as coisas”. Quando eu falo das más influências teológicas importadas, não estou advogando algum tipo de xenofobia (o que seria um tanto quanto irônico)! É preciso reconhecer a importância da tradição missionária sobre a qual a igreja brasileira cresceu e floresceu. Mesmo que, em alguns pontos, surjam questionamentos pontuais sobre sua metodologia, as igrejas devem honrar a memória saudosa desses pioneiros da fé. 


			Entretanto, eu digo “não” às recentes importações neopentecostais. Entendo que, embora uma denominação cristã denuncie o neopentecostalismo de maneira formal, os tentáculos do movimento não largarão suas presas com facilidade. O movimento neopentecostal é uma bola de neve que, à medida que enrola10, adquire peso e poder destrutivo. Todavia, não é o único perigo no cristianismo brasileiro.


			Indo além da Bíblia: o velho legalismo dos evangélicos 


			Presente em praticamente todas as denominações, oriundo do fundamentalismo norte-americano, mas profundamente arraigado na espiritualidade evangélica brasileira, com seu raciocínio simplório e sua retórica dualista, o legalismo religioso reprime e controla os fiéis por meio da elaboração e aplicação de códigos extrabíblicos: “crente não dança”, “crente não escuta música do mundo”, “evangélica tem que vestir saia longa”, “evangélico não usa brinco nem faz tatuagem”, etc. Ao inventar regrinhas e insistir em exigências que as Sagradas Escrituras desconhecem, o legalismo impede que o cristão tome decisões por si só. Questões concernentes a costumes que deveriam ser questões de livre escolha, bom-senso, contexto e consciência acabam sendo decididas para os membros da igreja por seus líderes. Assim o legalismo fere a individualidade, ameaça a liberdade no Espírito Santo e se torna obstáculo ao pensamento independente. Enfim, compromete o fiel e o verdadeiro amadurecimento na fé. Haja imposição e manipulação!


			Nas suas manifestações mais extremas, o legalismo evangélico relembra o pior dos fariseus da época de Jesus, cujas proibições — dizem — ficaram em 365, como alguém já brincou, um “não-pode” para cada dia do ano. Lembro-me do título do livro de Ricardo Gondim, “É proibido”. Eu já ouvi histórias de meninos “proibidos” por seu pastor de jogar futebol, pois, segundo a autoridade eclesiástica, o futebol é “do Diabo”. Tudo bem que um líder poderia ter uma preocupação legítima com quem a juventude cristã se mistura, mas, nesse caso, a maioria dos peladeiros era da igreja! Contrário ao espírito do ditado popular, o futebol não precisa ser acompanhado por cachaça e mulher, pode ser acompanhado por oração, louvor, amizade e estudo bíblico. 
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